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Introdução

O câncer abrange diversas doenças malignas definidas pelo crescimento

desordenado de células, capazes de invadir tecidos e órgãos (INCA, 2022). O

atendimento ao paciente oncológico exige não apenas conhecimento técnico, mas

também empatia, comunicação e afeto, especialmente dos profissionais de

enfermagem, que acompanham o paciente em todas as etapas do tratamento,

desde o diagnóstico até o cuidado paliativo ou remissão. Contudo, o acesso ao

tratamento é dificultado pela concentração de infraestrutura adequada em centros

especializados, obrigando pacientes de áreas remotas a enfrentar deslocamentos

longos, com impactos físicos, emocionais e financeiros.

O enfermeiro pode desempenhar seu papel tanto na gestão das casas de acolhida

quanto na assistência direta, oferecendo cuidado humanizado e sistematizado, que

abrange apoio socioemocional, informações sobre o tratamento e a mitigação de

vulnerabilidades (Pacheco & Goldim, 2019). Em crianças com câncer, a presença

do enfermeiro é essencial para reduzir internações traumáticas e proporcionar um

impacto positivo no tratamento. Este estudo busca compreender a relevância do

enfermeiro na assistência a crianças com câncer em Belo Horizonte, destacando

sua atuação holística e a necessidade de profissionais nas casas de acolhida.

Objetivos

Compreender a relevância do profissional de enfermagem na assistência à crianças

com câncer no município de Belo Horizonte.

Metodologia

Trata-se de uma pesquisa descritiva, exploratória de abordagem qualitativa que não

se reduz à análise de estatísticas.

Resultados

Foram entrevistados sete profissionais de saúde. Em relação às variáveis

sociodemográficas, todas as participantes são do sexo feminino, a média de idade foi de

36,1 anos, quanto ao estado civil 72% são solteiras e 29% são casadas, todas as

participantes residem em Belo Horizonte e entre as entrevistadas destacam-se

diferentes profissões: Psicóloga, Atendente Social, Fisioterapeuta, Assistente e

Coordenadora Social, Nutricionista, Fonoaudióloga e Técnica de Enfermagem. A falta

de autonomia dos enfermeiros, associada à concentração de recursos e decisões no

nível médico, restringe o alcance das intervenções interdisciplinares. Para superar esse

cenário, é necessário investir em mudanças estruturais que reconheçam o papel

estratégico dos enfermeiros.

Conclusões

Após a análise das entrevistas, emergiram quatro categorias de análise: 1. A tipificação

social e a limitação do atendimento de enfermagem; 2. Redução de encaminhamentos

frente a avaliação empírica institucional; 3. O Desconhecimento da atuação do

Enfermeiro e o impacto nas ações de saúde e 4. Os desafios do trabalho do enfermeiro

frente a centralização no trabalho médico.
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